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Resumo 

 

 Objetivo: Investigar o comportamento 

sexual dos surdos ativos sexualmente, 

participantes do grupo instituído como 

Comunidade Surda de Maceió. Método: 

pesquisa quantitativa, descritiva, de 

abordagem transversal, em que se 

pretende pesquisar o comportamento dos 

surdos sexualmente ativos com idade 

acima de 14 anos, sendo participantes do 

grupo instituído como Comunidade 

Surda de Maceió, no período de 12 

meses. Resultados Esperados: obtenção 

de dados que confirmem a existência do 

comportamento sexual de risco dos 

surdos e suas causas, evidenciando a 

importância de políticas públicas 

voltadas para este grupo que visem 

contribuir com a redução desses riscos. 

 

Descritores: Comportamento Sexual; 

Sexualidade; Surdez; Doenças 

Sexualmente Transmissíveis. 

 

Abstract 

 

Objective: To investigate the sexual 

behavior of deaf sexually active, 

participants in the group called the 

Deaf Community of Maceió. Method: 

descriptive quantitative research, 

transversal approach with the intention 

of researching the behavior of sexually 

active deaf over the age of 14 years, 

those participants of the group called 

N
o
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the Deaf Community of Maceió, in the 

period of 12 months. Expected Results: 

obtaining data confirming the existence 

of the sexual risk behavior of the deaf 

and their causes, highlighting the 

importance of public policies aimed at 

this group to contribute with reducing 

these risks. 

 

Descriptors: Sexual Behavior; 

Sexuality; Deafness; Disabled 

Persons; Sexually Transmitted 

Infections. 

 

Resumen 

 

Objetivo: Investigar el comportamiento 

sexual de las personas sordas 

sexualmente activos participantes en el 

grupo constituido como comunidad 

sorda de Maceió. Método: investigación 

cuantitativa descriptiva, enfoque 

transversal, en el que desea investigar 

en el comportamiento de las personas 

sordas sexualmente activas mayores de 

14 años, los miembros del grupo 

configurado como Comunidad Sorda de 

Maceió, en el período de 12 meses. 

Resultados esperados: la obtención de 

datos que confirmen la existencia de la 

conducta sexual de riesgo de las 

personas sordas y sus causas, 

destacando la importancia de las 

políticas públicas para este grupo para 

contribuir a reducir estos riesgos. 

 

Descriptores: Conducta Sexual; 

Sexualidad; Sordera; Personas con 

Discapacidad; Enfermedades de 

Transmisión Sexual. 

 

Introdução 

 

Em geral, existe uma preocupação 

a respeito dos altos índices de gravidez 

na adolescência registrados a cada ano 

no Brasil, como também em relação aos 

casos de Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs) e essa 

preocupação se estende ainda mais 

quanto ao comportamento sexual das 

pessoas com deficiência, sobretudo dos 

surdos do grupo instituído como 

Comunidade Surda, isso porque pouco 

se sabe acerca do comportamento 

sexual deles. Há uma escassez de 

pesquisas acerca do tema a nível 

mundial, pois as grandes discussões e 

pesquisas científicas estão relacionadas 

a questões de língua e cultura
(1)

, 

entretanto, os poucos estudos nos 

mostram que os surdos possuem um 

comportamento sexual de risco
(2,7). 

Em 2013 o Brasil registrou 

559.991 nascidos vivos de mães com 

idade entre 10 a 19 anos, sendo 14.146 

em Alagoas e 3.672 registros em 
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Maceió
(8)

. Dados preliminares do ano de 

2014 estima que o Brasil registrou nessa 

mesma faixa etária, 561.899 nascidos 

vivos, sendo 13.608 registrados em 

Alagoas e na capital, 3.479; no 

município de Maceió, somente 184 

nascidos vivos de mães com idade entre 

10 a 14 anos foram registrados em 

2014
(8)

.
 

Além dos altos índices de 

gravidez, o Brasil também possui um 

número significativo de registros de 

Infecções Sexualmente Transmissíveis; 

o país registrou, no período entre 

janeiro a 30 de junho de 2015, 474 

casos de gestantes infectadas por HIV, 

de acordo com ano de parto, também na 

faixa etária entre 10 a 19 anos.
(9)

. Já em 

Maceió, apenas 29 casos foram 

registrados, considerando todas as 

faixas etárias
(10)

.
 

Embora não haja dados que 

indiquem com precisão casos de 

nascidos vivos de mães com deficiência 

auditiva que foram infectadas pelo 

Vírus da Imunodeficiência Humana, é 

nesse contexto que a Comunidade Surda 

está inserida, considerando que o censo 

demográfico de 2010 mostrou que no 

Brasil, 9,7 milhões de pessoas possuem 

deficiência auditiva, sendo uma parte 

delas, consideradas surdas; 186 mil 

destas estão localizadas no estado de 

Alagoas, e em Maceió somam 

55.812
(11)

. 

Verificamos na literatura que o 

comportamento sexual de risco dos 

jovens, sem distinção, está atrelado a 

diversas variantes, entre elas, relatos de 

múltiplos parceiros
(12)

 e a história de 

abuso sexual
(13-14)

. As literaturas nos 

mostram ainda que os métodos 

preventivos são cada vez menos usados 

pelos jovens à medida que os 

relacionamentos vão se 

consolidando
(15)

, assim os altos índices 

de gravidez e os casos de contaminação 

por HIV ou outras Infecções 

Sexualmente Transmissíveis podem ser 

justificados por essa mudança de 

comportamento ocorrida ao longo dos 

anos, por outro lado, indícios apontam 

que as pessoas com deficiência iniciam 

a vida sexual por volta dos 14 anos, ou 

seja, mais cedo em comparação à 

população em geral e que em suas 

histórias, além de terem relatos de 

violência sexual e envolvimento com 

múltiplos parceiros, há sexo 

desprotegido
(4,6)

; isso desencadeia um 

comportamento sexual bastante 

preocupante. 

No caso da pessoa surda esse 

comportamento pode ser bem maior 

devido à limitação existente na 

comunicação; tendo a língua de sinais 

como característica primordial, os 
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surdos apresentam uma barreira 

linguística que obstrui a comunicação 

entre eles e os demais que não 

compartilham da mesma linguagem 

dentro da sociedade. Essa barreira pode 

impedir que as informações acerca da 

prevenção e dos métodos contraceptivos 

alcancem-nos e podem levá-los a se 

comportarem sexualmente de forma 

inadequada 
(7,16)

.
 

Diante das poucas discussões a 

respeito do comportamento da pessoa 

surda, encontramos uma pesquisa 

realizada em 1995, com alunos surdos 

de uma universidade em Washington, 

tal pesquisa constatou que da maioria 

dos estudantes surdos entrevistados, 

11% se tornaram sexualmente ativos 

antes da idade de 18, e a primeira 

relação deu-se aos 14 anos ou menos; a 

pesquisa também revelou um alto índice 

de abuso sexual o que pode justificar a 

iniciação sexual nessa faixa etária
(2)

.
 

No sul do Brasil, o 

comportamento sexual das pessoas com 

deficiência auditiva, com idade acima 

de 15 anos foi investigado em 2009, 

ficando constatado que 40% dos surdos 

usavam menos preservativo em relação 

aos ouvintes e 60,6% destes surdos 

afirmaram ser impossível contrair 

AIDS
(3)

. 

Outra pesquisa que englobou 

aproximadamente 282 surdos, usuários 

da língua de sinais americana (ASL), 

com idade entre 19 a 64 anos, realizada 

na comunidade surda de Rochester 

mostrou que os surdos possuem um 

perfil de risco maior em relação à 

população da cidade, pois apresentou 

elevada propensão em se envolver com 

atividades de múltiplos parceiros, além 

disso, revelou uma prevalência de 

surdos que mantiveram relacionamentos 

homoafetivos mesmo estando 

casados
(5)

.
 

Os poucos estudos publicados 

abordando a surdez e a sexualidade 

entre pessoas com deficiência auditiva, 

constataram que o conhecimento da 

população surda estava muito 

inadequado
(3,7,12)

, contudo, os mesmos 

estudos afirmaram que todas as 

constatações são insuficientes, 

sugerindo novas pesquisas.
 

É bem verdade que não sabemos 

as causas desses comportamentos 

inadequados, porém, podem estar 

relacionadas à possibilidade desses 

sujeitos apresentarem limitações de 

linguagem e habilidades cognitivas 

quando isolados da sociedade, assim, 

irão acessar menos ou usar 

inadequadamente as medidas 

preventivas
(3)

; a incapacidade de ouvir 

pode levar a uma condição de 

isolamento de informações devido às 

barrreiras linguísticas existentes na 
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sociedade, limitando o conhecimento 

sobre diversas questões comuns aos de 

outra população, todavia, tais alegações 

não podem ser sustentadas porque há 

pouca literatura a respeito
(2)

,
 

dessa 

forma, pretendemos investigar o 

comportamento sexual dos surdos da 

cidade de Maceió para verificarmos a 

existência desse comportamento de 

risco e suas causas, além de somar 

dados às constatações existentes. 

Nosso objetivo geral será 

investigar o comportamento sexual dos 

surdos ativos sexualmente, usuários da 

Língua Brasileira de Sinais (Libras). E 

os específicos serão: identificar as 

causas desse comportamento; identificar 

os possíveis riscos pertinentes à prática 

sexual dos surdos e verificar o 

conhecimento dos surdos sobre a 

prevenção e os métodos contraceptivos. 

 

Método 

 

Trata-se de uma pesquisa 

quantitativa descritiva, de abordagem 

transversal, em que se pretende 

pesquisar o comportamento dos surdos 

sexualmente ativos, com idade acima de 

14 anos, participantes do grupo 

instituído como Comunidade Surda de 

Maceió, no período de 12 meses. 

Serão inclusos todos os surdos 

com idade a partir de 14 anos, sendo 

sexualmente ativos e participantes do 

grupo instituído como Comunidade 

Surda de Maceió, portanto, usuários da 

Língua Brasileira de Sinais. Serão 

excluídos da pesquisa os sujeitos 

menores de idade, cujos pais não 

assinarem o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Serão excluídos 

ainda, os surdos não ativos da 

Comunidade; os que possuam algum 

tipo de transtorno mental e os que não 

se comunicam através da Libras.  

Como instrumento de coleta de 

dados, será elaborado um questionário 

contendo questões relacionadas à 

prática sexual, fonte de informações, 

conhecimento sobre prevenções e 

métodos contraceptivos, características 

familiares (questões sobre o pai, irmãos, 

companheiro da mãe, qualidade de vida 

da família, vínculo empregatício, 

hábitos familiares, violência doméstica 

e sexual), apenas com opções de marcar 

X. As perguntas serão apresentadas na 

modalidade visual (Libras) e 

modalidade escrita (Português), e 

obrigatoriamente deverá ser respondida 

no questionário impresso, em 

Português. 

 

Resultados  

 

Verificar se há nesse grupo um 

comportamento sexual de risco, e em 
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caso positivo, constatar as causas desse 

comportamento inadequado, 

evidenciando a importância de políticas 

públicas voltadas para este grupo que 

visem contribuir com a redução desses 

riscos. 

A hipótese é que os 

comportamentos inadequados 

apresentados pelos surdos participantes 

da Comunidade Surda estejam 

relacionados às barreiras linguísticas 

e/ou, tenham uma relação direta com as 

histórias de abusos sexuais. 

 

Conclusão 

 

No momento fica impossível 

apresentar uma conclusão uma vez que 

se trata da apresentação do projeto. 
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